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RESUMO 

 

Objetivo: Mapear as estratégias lúdicas empregadas com crianças que apresentam anomalias craniofaciais.  Método: Protocolo de 

revisão de escopo elaborado conforme os pressupostos do JBI (registro no Open Science Framework sob o DOI 

10.17605/OSF.IO/SKUV3). A questão norteadora da revisão é: “Como se dá o uso de estratégias lúdicas com crianças que apresentam 

anomalias craniofaciais?” Serão incluídos estudos com abordagem qualitativa, quantitativa, de métodos mistos, revisões sistemáticas 

e guidelines, sem recorte temporal ou restrição de idioma. Serão excluídos os estudos que não atenderem ao objetivo, os duplicados 

e aqueles cujo acesso ao texto completo não for possível. A busca será realizada em 14 bases de dados. Os resultados serão 

apresentados em forma de fluxograma para facilitar a compreensão. 

 

Descritores: Ludoterapia; Criança; Anormalidades Craniofaciais.  

 

 

ABSTRACT 

 

Objective: To map the playful strategies used with children who have craniofacial anomalies. Method: This scoping review protocol 

developed according to the Joanna Briggs Institute (JBI) methodology (registered on the Open Science Framework under DOI 

10.17605/OSF.IO/SKUV3). The guiding question of the review is: “How are playful strategies used with children who have 

craniofacial anomalies?” Studies with qualitative, quantitative, and mixed-method approaches, as well as systematic reviews and 

guidelines, will be included, with no time frame or language restrictions. Studies that do not meet the objective, are duplicates, or are 

not available in full text will be excluded. The search will be conducted in 14 databases. Results will be presented in a flowchart 

format to facilitate understanding. 

 

Descriptors: Play Therapy; Child; Craniofacial Abnormalities. 
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INTRODUÇÃO 

 

As anomalias craniofaciais congênitas ocorrem em 

decorrência de distúrbios musculoesqueléticos que compro-

metem o desenvolvimento adequado do crânio e dos ossos 

da face, sendo responsáveis por grande parte dos casos de 

morbimortalidade infantil(1). Estima-se que, anualmente, 

cerca de oito milhões de crianças nasçam com alguma ano-

malia congênita no mundo, e, no Brasil, são registrados apro-

ximadamente 25 mil nascidos vivos com essa condição(2). A 

gravidade dos casos pode variar de leve a severa, sendo que 

muitos exigem intervenções cirúrgicas imediatas. Entre as 

anomalias craniofaciais mais comuns, destacam-se a fissura 

labial e/ou a fenda palatina(2). 

As anomalias craniofaciais causam uma série de com-

prometimentos nas crianças, afetando a fala, a saúde dentá-

ria, a audição e a respiração, além de impactarem a saúde 

mental e a autoimagem(3). O tratamento e a reabilitação ocor-

rem em centros especializados, ao longo de um período pro-

longado, que muitas vezes se estende até a vida adulta. Dessa 

forma, hospitalizações, intervenções e terapias de reabilita-

ção tornam-se frequentes durante a infância, podendo causar 

traumas e problemas emocionais, como ansiedade, dor, 

medo e cansaço devido à continuidade do tratamento. Esses 

fatores também podem afastar a criança de atividades co-

muns à sua faixa etária, essenciais para seu processo de de-

senvolvimento natural(4). 

Nesse contexto, o uso de estratégias lúdicas torna-se 

um recurso importante a ser adotado pela equipe de saúde 

como forma de acolher a criança e sua família, fortalecer o 

vínculo e despertar o interesse e a curiosidade. Entre essas 

estratégias, destacam-se os jogos e brincadeiras, que têm 

como objetivo proporcionar momentos de alegria, descontra-

ção e entretenimento ao paciente. Além disso, essas ativida-

des preparam a criança para as situações que enfrentará, por 

meio de uma linguagem adequada, permitindo que ela com-

preenda sua condição de saúde e expresse seus medos e ten-

sões. Trata-se também de uma forma de aproximá-la de sua 

rotina, contribuindo para amenizar o sofrimento e auxiliar no 

enfrentamento da doença(5). 

Crianças com anomalias craniofaciais apresentam 

maior risco de vivenciarem desordens emocionais e afetivas, 

em razão do convívio prolongado no ambiente hospitalar, do 

contato com profissionais desconhecidos e das intervenções 

e manipulações frequentes. Esses impactos podem ser mini-

mizados por meio do uso de estratégias lúdicas e da partici-

pação da família nos cuidados de saúde(6). 

O brinquedo terapêutico instrucional (BTI) é uma fer-

ramenta lúdica utilizada para preparar e informar a criança 

sobre os procedimentos terapêuticos(5). Um estudo que apli-

cou o BTI no pré-operatório de correção da fissura labiopa-

latina identificou que seu uso foi benéfico para o alívio da 

tensão, da ansiedade e do medo. Além disso, promoveu com-

portamentos positivos nas crianças e reativou a memória do 

brincar como uma atividade recreativa(7). Outras estratégias 

lúdicas também podem ser utilizadas para promover o bem-

estar durante o pós-operatório, fase em que o conforto das 

crianças costuma estar comprometido(6). 

Com o intuito de identificar estudos que abordam essa 

temática, foi realizada uma busca preliminar nas principais 

bases de dados em saúde, sem que fossem encontrados tra-

balhos semelhantes publicados ou em desenvolvimento. 

Nesse sentido, considerando as repercussões das anomalias 

craniofaciais na vida das crianças e a importância do brincar 

como um direito na infância, o presente estudo justifica-se 

pela necessidade de compreender as estratégias lúdicas ado-

tadas no cuidado à criança com anomalia craniofacial. As-

sim, este estudo tem como objetivo mapear as estratégias lú-

dicas empregadas com crianças que apresentam anomalias 

craniofaciais.  

 

MÉTODO 

 

Design do estudo 

 

Trata-se de um protocolo de revisão de escopo, ela-

borado conforme os pressupostos metodológicos do JBI(8), 

seguindo as recomendações do Preferred Reporting Items 

for Systematic Reviews and Meta-Analyses – Extension for 

Scoping Reviews (PRISMA-ScR)(9). A scoping review é um 

tipo de estudo que tem como objetivo explorar os conceitos 

relacionados a um tema e investigar a extensão e a natureza 

da produção científica, evidenciando possíveis lacunas no 

conhecimento sobre a temática(8-9). 

 

Estratégias de busca 

 

A formulação da pergunta de pesquisa foi baseada no 

mnemônico PCC, que representa População, Conceito e 

Contexto. Nesse caso, P refere-se a crianças; C, às estratégias 

lúdicas; e C, às anomalias craniofaciais. Para este estudo, se-

rão consideradas como crianças os indivíduos com idade en-

tre zero e 12 anos. Com base nesses elementos, definiu-se a 

seguinte pergunta de pesquisa: Como se dá o uso de estraté-

gias lúdicas com crianças que apresentam anomalias crani-

ofaciais? 

Foi realizado um teste piloto nas bases PubMed e Sci-

entific Electronic Library Online (SciELO) com o objetivo 

de identificar, por meio de artigos publicados, os descritores 

mais frequentes relacionados ao tema da pesquisa. Para a 

busca, serão utilizados os seguintes descritores controlados, 

extraídos dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e do 

Medical Subject Headings (MeSH): criança (child), pré-es-

colar (child, preschool), ludoterapia (play therapy), jogos e 

brinquedos (play and playthings), fenda labial (cleft lip) e 

anormalidades craniofaciais (craniofacial abnormalities). 

Também serão empregados descritores alternativos, como 

Brinquedoterapia (Toy Therapy) e Brinquedo Terapêutico 

(Therapeutic Toy), além dos operadores booleanos AND e 

OR. 

Serão utilizadas as seguintes bases de dados para a 

busca de materiais científicos: Web of Science, ScienceDi-

rect, Scopus, Cumulative Index to Nursing and Allied Health 

Literature (CINAHL), Excerpta Medica Database (Em-

base), Cochrane Library, PubMed/Medline, Biblioteca Vir-

tual em Saúde - BVS (Literatura Latino-Americana e do Ca-

ribe em Ciências da Saúde - LILACS e Base de Dados em 

Enfermagem - BDENF) e SciELO. Para a busca de literatura 

cinzenta, serão consultados o Catálogo de Teses e Disserta-

ções da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní-

vel Superior (CAPES), OpenGrey, PeerJ Preprints, medRxiv 

e bioRxiv Preprints. As estratégias de busca específicas para 

cada base estão apresentadas na Tabela 1. 

 

Critérios de elegibilidade 

 

A coleta de dados terá início em setembro de 2024. 

Serão incluídos estudos com abordagens qualitativa, quanti-
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tativa, de métodos mistos, revisões sistemáticas e guidelines, 

sem recorte temporal ou restrição de idioma. Serão excluídos 

os estudos que não atenderem ao objetivo da pesquisa, os du-

plicados e aqueles cujo acesso ao texto completo não for pos-

sível, mesmo após duas tentativas de contato com os autores. 

 

Seleção de estudos 

 

Serão analisados o título, o resumo e os descritores de 

todos os materiais encontrados. Aqueles que atenderem à fi-

nalidade da pesquisa serão lidos na íntegra e, posteriormente, 

suas referências também serão examinadas, com o objetivo 

de incluir todos os estudos relacionados à temática(10-11). Os 

materiais selecionados serão inseridos na plataforma 

Rayyan(12) (Intelligent Systematic Review), com o intuito de 

auxiliar na organização e otimizar o tempo durante a condu-

ção da revisão. Ressalta-se que o processo será realizado de 

forma cega, por dois revisores independentes. Em caso de 

divergências, um terceiro revisor será consultado. A análise 

dos resultados seguirá o diagrama apresentado na Figura 1. 

 

Tabela 1- Estratégias de busca. Maringá, PR, Brasil, 2025 
Base de dados Estratégia de busca 

Web of Science ALL= ((((((Child) OR (Child, Preschool)) AND ((Play Therapy) OR (Play and Playthings) OR (Therapeutic Toy) OR 

(Toy Therapy)) AND ((Craniofacial Abnormalitie) OR (Cleft Lip)))))) 

ScienceDirect ("child” OR “Child, Preschool”) AND (“Play Therapy” OR “Play and Playthings” OR “Therapeutic Toy”) AND 

(“Craniofacial Abnormalities” OR “Cleft lip”) 

Scopus ("Child" ) OR ( "Child, Preschool" ) AND ( "Play Therapy" ) OR ( "Play and Playthings" ) OR ( "Therapeutic Toy" ) 

OR ( "Toy Therapy" ) AND ( "Craniofacial Abnormalitie" ) OR ( "Cleft Lip" ) 

CINAHL ("child” OR “Child, Preschool”) AND (“Play Therapy” OR “Play and Playthings” OR “Therapeutic Toy”) AND 

(“Craniofacial Abnormalities” OR “Cleft lip”) 

Embase ("child” OR “Child, Preschool”) AND (“Play Therapy” OR “Play and Playthings” OR “Therapeutic Toy”) AND 

(“Craniofacial Abnormalities” OR “Cleft lip”) 

Cochrane (child OR Child, Preschool) AND (Play Therapy OR Play and Playthings OR Therapeutic Toy) AND (Craniofacial 

Abnormalities OR Cleft lip) 

PubMed/Medline ("child” OR “Child, Preschool”) AND (“Play Therapy” OR “Play and Playthings” OR “Therapeutic Toy”) AND 

(“Craniofacial Abnormalities” OR “Cleft lip”) 

BVS (LILACS, 

BDENF) 

((child) OR (child, preschool) AND (play therapy) OR (play AND playthings) OR (therapeutic toy) OR (toy therapy) 

AND (craniofacial abnormalitie) OR (cleft lip)) 

SciELO ("Child") OR ("Child, Preschool") AND ("Play Therapy") OR ("Play and Playthings") OR ("Therapeutic Toy") OR 

("Toy Therapy") AND ("Craniofacial Abnormalitie") OR ("Cleft Lip") 

Catálogo de 

dissertações e 

teses da CAPES 

(child) AND (Therapeutic Toy) AND (Craniofacial Abnormalities OR Cleft lip) 

OpenGrey ("Child" OR "Child, Preschool") AND ("Play Therapy" OR "Play and Playthings" OR "Toy Therapy" OR "Therapeutic 

Toy) AND ("Craniofacial Abnormalities" OR "Cleft Lip") 

PeerJ Preprints ("Child" OR "Child, Preschool") AND ("Play Therapy" OR "Play and Playthings" OR "Toy Therapy" OR "Therapeutic 

Toy) AND ("Craniofacial Abnormalities" OR "Cleft Lip") 

medRxiv ("Child") AND ("Therapeutic Toy" OR "Toy Therapy") AND ("Craniofacial Abnormalities" OR "Cleft lip") 

bioRxiv 

Preprints 

("Child") AND ("Play Therapy" OR "Play and Playthings" OR "Toy Therapy" OR "Therapeutic Toy) AND 

("Craniofacial Abnormalities") 

 

 
Fonte: Fluxograma PRISMA adaptado de Page et al.(11). 

Figura 1 - Modelo de diagrama de fluxo PRISMA. Maringá, 

PR, Brasil, 2025 

 

Extração e síntese de dados 

 

A extração dos dados dos materiais selecionados será 

realizada com base em uma ferramenta de extração elabo-

rada segundo as recomendações do JBI(8), conforme apresen-

tado na Tabela 2. Essa ferramenta incluirá as seguintes infor-

mações: nome dos autores, formação do autor principal, ano 

de publicação, país, título e objetivo do estudo, tipo de es-

tudo/metodologia, população, anomalia craniofacial des-

crita, tamanho da amostra, tipo de estratégia lúdica utilizada 

e seu contexto. Os resultados serão organizados em formato 

de fluxograma, para facilitar a interpretação, e também apre-

sentados por meio de quadros. 

 

Questões éticas 

 

Este estudo dispensa apreciação por Comitê de Ética, 

por se tratar de uma revisão de materiais já publicados. O 

protocolo foi registrado na plataforma Open Science Fra-

mework (OSF) sob o DOI 10.17605/OSF.IO/SKUV3.

https://doi.org/10.17605/OSF.IO/SKUV3
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Tabela 2 - Ferramenta para extração de dados. Maringá, PR, Brasil, 2025 
Variável Questão 

Autores Qual o nome dos autores? 

Primeiro autor Qual a formação do autor principal? 

Ano de publicação Em que ano o material foi publicado? 

País de origem Em qual país a pesquisa foi realizada? 

Título Qual o título do material? 

Objetivo Qual o objetivo do estudo? 

Metodologia de estudo Qual o tipo de estudo desenvolvido? 

População Quais são os participantes da pesquisa? 

Anomalia craniofacial Qual anomalia craniofacial foi descrita? 

Amostragem Qual é a amostragem do estudo? 

Estratégia lúdica Qual estratégia lúdica foi utilizada? 

Contexto Em qual contexto a estratégia lúdica foi utilizada? 

 

CONFLITO DE INTERESSES 

 

Os autores declaram não haver conflito de interesses. 

 

FINANCIAMENTO 

 

O presente trabalho foi realizado com apoio da 

CAPES – Brasil – Código de Financiamento 001. 
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